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ATA DA 1ª ESCUTA PÚBLICA DE PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE 
EXECUÇÃO DOS RECURSOS DA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE 

FOMENTO À CULTURA – PNAB 
 
 

Aos vinte e quatro dias do mês de maio de dois mil e vinte e quatro, reuniram-se no 
auditório da Secretaria Municipal de Educação de Canarana-BA, os representantes da 
Secretaria Municipal de Cultura e agentes da cultura local de diversas áreas para 
realização da 1ª Escuta Pública de Planejamento das Ações de Execução dos Recursos da 
Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura – PNAB. O srº Álvaro Antonio de 
Sousa Dourado, Secretário de Cultura e Lazer, abriu à escuta, às dezenove horas e dezoito 
minutos, informando que essa Escuta, pretende levantar as demandas e as sugestões dos 
artistas de Canarana, a fim de proporcionar um melhor planejamento das ações de 
execução da PNAB de Fomento à Cultura, que irá subsidiar ações e materiais para suporte 
e viabilização das expressões e movimentos artísticos e culturais em Canarana, 
destacando ainda que a presença e a participação dos artistas locais é de extrema 
importância, para essa etapa do trabalho. O srº Luciano Araújo, função, deu continuidade 
explicando a diferença entre à Lei Aldir Blanc de apoio à cultura - Lei nº 14.017, de 29 
de junho de 2020 e a Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura - Lei n 14.399, 
de 8 de julho de 2022; reforçando a importância da participação de todos, 
registrando sua opinião no Formulário de Problemas e Sugestões para o Setor Cultural 
de Canarana/ BA, que será entregue nesta reunião, para que essas demandas sejam 
conhecidas e consideradas no planejamento das ações de execução da PNAB. Em 
continuidade, o srº Felipe Torres, Ex- Secretário de Cultura e Lazer, agradeceu a presença 
de todos e falou um pouco mais sobre a relevância da escuta dos artistas municipais, nesta 
etapa do trabalho e seguiu explicando como se dará essa primeira escuta, onde os 
presentes devem preencher o Formulário de Problemas e Sugestões para o Setor Cultural 
de Canarana/ BA, no qual o agente cultural irá apresentar seu nome, informar o segmento 
cultural que representa, descrever os problemas enfrentado pelo segmento cultural e 
apresentar sugestões para solucionar os problemas. A fim de colaborar com o fomento da 
lei e consequentemente com a melhora do setor/ cenário cultural no município. Frisando 
também, que essa lei irá subsidiar ações relevantes para a cultura e seus agentes. Dessa 
forma solicitou que os presentes se apresentassem informando que arte desenvolvem, pois 
nem todos se conhecem. Ao longo das apresentações eles falaram de seu trabalho de suas 
experiências, das dificuldades que enfrentam e fizeram algumas solicitações e sugestões. 
No geral eles demonstraram se sentir desvalorizados dentro do município, pela população 
por falta de apoio e as vezes até respeito e pelo poder público por oferecer uma baixa 
remuneração quando são contratados para alguma apresentação e quando contratam mais 
artistas de outros locais ao invés dos que são do município. Luciano Araújo, sugeriu que 
eles se organizassem para criar uma associação, a fim de unirem forças e melhorar as 
oportunidades de desenvolvimento e difusão de seu trabalho. Felipe Torres explicou que 
uma barreira para contratação dos artistas locais, por parte do município, é a ausência de 
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nota fiscal emitida pelos mesmos, o que dificulta o pagamento em caso de participação 
em evento, pois inviabiliza a prestação de contas. As artesãs presentes provocaram uma 
discussão a respeito da necessidade de um centro cultural em salobro que pode ser criado 
pelo poder público, bem como editais de capacitação para agentes culturais que 
promovam formações eficazes aos inscritos e premiações culturais para todos os 
segmentos da cultural local. Elas também indicaram sentir dificuldade com a venda de 
seus produtos por não terem maior visibilidade e apoio do poder público, pois não 
conseguem muito engajamento apenas com seus perfis nas redes sociais. Em resposta 
Felipe Torres mencionou que existe um projeto para realização da Feira de Arte e Cultura, 
que deve acontecer na semana do aniversário da cidade, na qual as artesãs podem se 
cadastrar para expor seu trabalho. Ele explicou ainda que essa feira ainda será melhor 
planeja da e devidamente divulgada, a fim de que todos que desejarem possam se 
inscrever e participar. A iniciativa da Secretaria de Cultura e Lazer foi bem aceita por 
todos que solicitaram apenas que a divulgação acontecesse com bastante antecedência 
para que dê tempo de se prepararem. Outra sugestão foi a instituição de um dia, onde 
periodicamente, possa ocorrer um momento de expressão artística e cultural na cidade, a 
fim de que a arte a cultura e seus agentes sejam apresentados e apreciados se tornando 
também uma boa opção de lazer para a população. A srª Jenifer (conferir o nome e citar 
categoria artística) sugeriu que o município pudesse investir mais na propagação das artes 
e cultura nas escolas públicas, para ampliar a possibilidade na criação e revelação de 
novos talentos. Outro problema, que foi levantado pelo capoeirista Jeverson (conferir o 
nome), foi a respeito da situação financeira em que se encontram a família de muitas 
crianças que praticam capoeira e não podem comprar as fardas e equipamentos, o que 
pode atrapalhar o desenvolvimento e a motivação dessas crianças. Muitos, dos presentes, 
sinalizaram que uma dificuldade que percebem para a propagação, acesso e 
desenvolvimento de ações culturais, é a falta de transporte para que os agentes culturais 
possam se encontrar para exercer suas atividades culturais, criar e participar de eventos 
culturais, em vários locais do município. O srº Robson (conferir o nome), que atua como 
palhaço, solicitou da Secretaria de Cultura e Lazer, o fornecimento de materiais de 
trabalho para cada categoria, mesmo sem ser necessário edital, pois como relatado por 
ele, outros municípios conseguem fazer isso. O Pe. Flávio Porto, pároco da Paróquia 
Nossa Senhora do Patrocínio, no seu tempo de fala, reivindicou a proteção, por meio de 
lei, das manifestações culturais centenárias que existem no município e que 
frequentemente encontram barreiras, principalmente financeiras, para se manterem, como 
o Bumba que não tem conseguido financiamento suficiente para se apresentar todos os 
dias da festa da padroeira. O professor e artesão, Aleandro da Silva, afirmou sentir que 
nem todos os setores da cultura presentes em Canarana estavam representados na reunião, 
inclusive os agentes das manifestações culturais centenárias do município, dessa forma 
solicitou, bem como outros presentes, que as próximas reuniões sejam mais bem 
divulgadas. Em continuidade o srº Aleandro reforçou o pedido do padre, defendendo a 
necessidade de maior suporte às manifestações culturais centenárias, que não deveriam 
precisar pedir para ter apoio financeiro do município. Sugeriu ainda que a Secretaria de 
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Cultura disponibilize recursos humanos e tecnológicos para auxiliar os artistas na 
produção dos projetos, quando houver necessidade, visto que empresas particulares 
cobram um alto valor por esse serviço, o que diminui o lucro do artista que for beneficiado 
em algum edital. Em resposta, Felipe Torres informou que uma das ações da Lei Paulo 
Gustavo, vigente em Canarana, é a oferta de uma capacitação para a elaboração de 
projetos, possibilitando assim que todos recebam as devidas orientações e tenham 
autonomia nessa tarefa. Solicitando a palavra o Pe. Flávio Porto sugeriu que seja estudada 
a possibilidade de existir uma produtora que possa auxiliar os artistas em diversas 
demandas, inclusive com divulgação e redes sociais, bem como se tornar um 
intermediário para contratação, facilitando alguns processos. Em todas as falas ficou 
evidente que, resumidamente, os presentes foram unanimes na reivindicação por melhor 
reconhecimento financeiro, mais visibilidade e mais espaço dentro do município, bem 
como, apoio com transporte, ajuda na aquisição de equipamentos e materiais, melhor 
divulgação das ações da Secretaria de Cultura e Lazer e a necessidade da criação de uma 
associação. Foi dito também, pelos organizadores, que será criado um Conselho de 
Cultura, como manda a lei. Após amplo e relevante diálogo o Secretário de Cultura e 
Lazer distribuiu o formulário e solicitou que todos colaborassem respondendo o mesmo. 
Algumas pessoas acharam melhor levar para responder em casa e entregar na secretaria 
posteriormente, os demais responderam rapidamente entregaram no mesmo momento. 
Dessa forma a reunião foi encerrada às vinte horas e quarenta e oito minutos. Nada mais 
havendo a tratar foi lavrada por mim, Carina Rosa da Silva, a presente ata que, após 
aprovação, será assinada por todos os presentes. 












































